
DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS, EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS

Disciplina: COGNIÇÃO, TECNOLOGIAS E INSTITUIÇÕES: ABORDAGENS INTERDISCIPLINARES

Ementa:

Teorias da Cognição, das Tecnologias e das Instituições. Processos de cognição e subjetivação contemporâneos. Acoplamento
tecnológico e configuração da realidade social. Individuação humana, interações sociais e cultura técnica. As diferentes
tecnologias: leves, da informação e da comunicação e sociais na configuração de processos humanos e institucionais.
Intercomplementariedade das ciências e o conhecimento sobre os fenômenos que se produzem na interface Cognição, Tecnologias
e Instituições, com análise das implicações na formação de pesquisadores.
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Disciplina: EPISTEMOLOGIA E METODOLOGIAS NA PESQUISA INTERDISCIPLINAR

Ementa:

Apresenta as Concepções de Método e a problematização ético-ontológica do ato de pesquisar. Favorece a construção de
estratégias metodológicas e a imersão no campo empírico a partir da relação entre instrumentos metodológicos de pesquisa
qualitativos e quantitativos. Nesta construção, define-se um projeto de pesquisa a partir do campo conceitual e do campo empírico
de investigação.
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Disciplina: SEMINÁRIOS DE PESQUISA

Ementa:

Exposição de pesquisas de interesse do programa de pós-graduação em Cognição, Tecnologias e Instituições, proporcionando
contato com distintos temas, métodos e resultados de pesquisas no campo Interdisciplinar - Sociais & Humanidades e áreas afins.
Encontros com pesquisadores convidados que abordarão temáticas consideradas relevantes para a área de abrangência do
Programa de Pós-Graduação. Apresentação e discussão dos Programas de Pesquisa desenvolvidos no curso.

DISCIPLINAS REGULARES NÃO OBRIGATÓRIAS, EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS

Disciplina: APLICAÇÃO DE SISTEMAS INTELIGENTES NAS ORGANIZAÇÕES

Ementa:

A disciplina visa discutir a aplicabilidade de sistemas inteligentes e multiagentes nas atividades que se desenvolvem nas
organizações sociais, fomenta através da produção de artefatos técnicos a inclusão social de sujeito, a melhoria no trabalho nas
organizações e mudanças sociais, no que se refere à convivência com sujeitos que se encontram em situação de vulnerabilidade
nos espaços sociais. Dedica-se a estudar dispositivos técnicos que potencializam processos de reinserção social, formas de cuidado
e de inclusão social. Propõe a discussão de projetos envolvendo tecnologia de sistemas inteligentes e a aplicabilidade de versão
beta de programa construído pelos estudantes em sala de aula.

http://www.manuelugarte.org/modulos/teoria_sistemica/etica_y_accion.pdf
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Disciplina: AS CIÊNCIAS COGNITIVAS: AUTOPOIÉSE, ENAÇÃO E EXPERIÊNCIA

Ementa:

Apresenta a perspectiva social dos estudos cognitivos e suas implicações na configuração da experiência de constituição subjetiva
de si e de produção das realidades em que vivemos.
Percorre as construções das ciências cognitivas em seus diferentes momentos, com ênfase para as produções que emergiram a
partir da cibernética de 2ª ordem. Discute a questão da cognição percorrendo o campo da Biologia da Cognição, com ênfase para
as teorias da autopoiese e a teoria da enação na discussão sobre os processos de conservação da vida e sobre os processos
humanos de reconfiguração contínua de si e das realidades que vivemos. Discute a noção de experiência, interagindo com o
conceito de en-action, quando temos o corpo como inscrição na qual emergem modos de ser-fazer e conhecer que produzem
diferentes realidades sociais.
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Disciplina: DESENVOLVIMENTO E AVALIAÇÃO DE TECNOLOGIAS NA SOCIEDADE

Ementa:

Estudo e avaliação de (novas) tecnologias na atividade interdisciplinar. Avaliação de Tecnologia por Peritos. Avaliação de
Tecnologia Construtiva. Avaliação de Tecnologia Discursiva / Argumentativa. Desenvolvimento de Tecnologias da Informação e
da Comunicação. Desenvolvimento e Avaliação de Tecnologia em Instituições e Organizações Sociais.
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Disciplina: ESTRATÉGIAS NAS ORGANIZAÇÕES

Ementa:

As Escolas da Administração Estratégica; Conceito de Estratégia; Análise do Ambiente Externo – Macroambiente; Análise do
Ambiente Externo – Ambiente da Indústria e de Concorrentes; Análise do Ambiente Interno; Vantagem Competitiva; Estratégias
do nível de negócio, Estratégias Corporativas (diversificação, fusão e aquisição), Estratégias de cooperação, Estratégias
internacionais; Implementação e Avaliação de Estratégia. Estratégias nos diferentes tipos de organizações.
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Disciplina: GESTÃO E AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS SOCIAIS

Ementa:



Políticas Sociais e Públicas. Trabalho e Globalização. Biopolítica e estrutura de construção do sujeito. Sociedade e Práticas sociais.
Planejamento, políticas públicas e suas implicações na construção da sociedade, com análise de ações efetivas em diferentes
espaços e cenários sociais.
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Disciplina: GESTÃO DO CONHECIMENTO E DA INOVAÇÃO ORGANIZACIONAL

Ementa:

Conhecimento e inovação: conceitos, perspectivas e tipos. Conhecimento e inovação como fontes de vantagem competitiva. Visão
baseada em recursos e capacidades. Aprendizagem organizacional e Organizações que aprendem. Gestão do conhecimento e da
inovação organizacional.
Modelos e processo de criação do conhecimento organizacional. Barreiras à gestão do conhecimento e da inovação
organizacional.
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Disciplina: LEITURA DIRIGIDA

Ementa: A disciplina tem como finalidade atender às necessidades específicas detectadas pelo Programa do Curso. A definição
detalhada da ementa e bibliografia será feita em cada oferta, considerando a análise e aprovação pelo Colegiado do Programa de
Pós-Graduação.

Disciplina:METODOLOGIA QUANTITATIVA DE ANÁLISE DE DADOS

Ementa:

Introdução à análise quantitativa. Construção e validação do instrumento de pesquisa. Construção da base de dados. Análise
quantitativa de dados: análise bivariada, análise multivariada, revisão sistemática, novas técnicas de análise. Softwares para
análise quantitativa de dados. Apresentação e organização dos resultados: gráficos, tabelas e figuras
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FIELD, A. Descobrindo a estatística usando SPSS. 2o ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. HAIR JUNIOR, J. F.; BLACK, W. C.;
BABIN, B. J.; ANDERSON, R. E.; TATHAM, R. L.
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Disciplina:MÉTODOS QUALITATIVOS DE PESQUISA

Ementa:

História e evolução da pesquisa qualitativa. A ontologia e a epistemologia na pesquisa qualitativa. Paradigmas da pesquisa
qualitativa. Métodos da pesquisa qualitativa. Técnicas para a coleta de dados qualitativos. Análise do material empírico. Software
para análise qualitativa dos dados. Procedimentos e critérios de cientificidade para a validade e confiabilidade da investigação
qualitativa. Ética na pesquisa interdisciplinar.

Bibliografia:

AGUIAR, K. F.; ROCHA, M. L. Micropolítica e o exercício da pesquisa-intervenção: referenciais e dispositivos em análise.
Psicologia: ciência e profissão, Brasília, v. 27, n. 4, p. 648-663, dez. 2007.

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011.

BOGDAN, Roberto C.; BIKLEN, Sari K. Investigação qualitativa em educação. Porto: Porto Editora, 1994.

COSTA, L. W. M. Questões éticas em pesquisas online e em ambientes virtuais de aprendizagem: a perspectiva dos
professores/pesquisadores UFAL. Programa de Pós- Graduação em Educação. (Dissertação de Mestrado), Maceió: Biblioteca da
UFAL. 2015. EISENHARDT, Kathleen M. Building theories from case studies research. Academy Management Review, v. 14, n.
4, p. 532-550, 1989.

FRANCISCO, D ; Gorczevski, D ; DEMOLY, K. (Orgs). Pesquisa em Perspectiva: percursos metodológicos na invenção da vida
e do conhecimento. Mossoró: Editora EDUFERSA, 2014. FRANCISCO, D. J; SANTANA, L. (ORGS.). Problematizações éticas
em pesquisa. Alagoas: EDUFAL, 2014.

FRIESE, S. Qualitative data analysis with ATLAS.ti. London: SAGE, 2012. GODOY, A. S. Introdução à pesquisa qualitativa e
suas possibilidades. Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, n. 2, p. 57-63, 1995.

MERRIAM, S. B. Qualitative research and case study applications in education. San Francisco: Jossey-Bass, 1998.

MORIN, E. O Método 1: a natureza da natureza. 2ed. Paris Editions du Seuil. Portugal: Publicações Europa América, 1977.



PASSOS, E; KASTRUP, V; DA ESCÓSSIA, L. (orgs). Pistas do método da cartografia. 1 ed. Porto Alegre: Sulina, 2010.

STAKE, R. E. Pesquisa qualitativa: estudando como as coisas funcionam. São Paulo: Penso editora, 2011.

STRAUSS, A., CORBIN, J. Pesquisa qualitativa: técnicas e procedimentos para o desenvolvimento de teoria fundamentada. 2. ed.
Porto Alegre: Artmed, 2008.

YIN, R. K. Estudo de Caso: planejamento e métodos. 2. ed. Porto Alegre: Brookman, 2001.

Disciplina: REDES SOCIOTÉCNICAS E INTERATIVIDADE DIGITAL

Ementa:

A sociedade em rede, a tessitura de redes de conhecimentos e o virtual. A web como rede sociotécnica de formação humana.
Planejamento, produção, implementação e gestão de atividades e conteúdos digitais on-line para a potencialização de tecnologias
da inteligência e constituição de agentes cognitivos humanos.

Bibliografia:

ASSMANN, H. A metamorfose do aprender na sociedade da informação. Ciência da Informação, Brasília, v. 29, n. 2, p. 7-15,
maio/ago. 2000. Disponível em: . Acesso em: 22

maio 2015.

BELLONI, M. L. O que e Mídia-educacão. Campinas: Autores Associados, 2001.

CANCLINI, N. G. Diferentes, Desiguais e Desconectados: mapas de interculturalidade. Rio de Janeiro: Editora UFRJ, 2009.

CASTELLS, M. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999.

CHARTIER, R. Do códice ao monitor: a trajetória do escrito. Estud. av., Sao Paulo, v. 8. n. 21, Mai/Ago. 1994. Disponivel em: .
Acesso em: 20 maio 2015.

DELEUZE, G. Conversacoes. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992.

DELEUZE, G.; GUATTARI, F. Mil Platos: Capitalismo e Esquizofrenia. V. 1. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1996.

DELEUZE, G. O atual e o virtual. In: ALLIEZ, Éric. Deleuze Filosofia Virtual. São Paulo: Ed. 34, 1996.

FILATRO, A. Design instrucional na prática. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2008. HEIDEGGER, M. Lingua de
tradicao e lingua tecnica. Lisboa: Vega - Passagens, 1995.

ILLICH, I. Sociedade Sem Escolas. Petrópolis: Vozes, 1985. LÉVY, P. A inteligência coletiva. São Paulo: Loyola, 1999. LÉVY,
P. Cibercultura. São Paulo: Ed. 34, 1999.

LÉVY, P. O que é o virtual? São Paulo: Ed. 34, 1996.

SILVA, M. (Org.) Educação Online: teorias, práticas, legislação, formação corporativa. São Paulo: Edições Loyola, 2003.

Disciplina: TECNOLOGIAS E INCLUSÃO SOCIAL

Ementa:

Discute o conceito e práticas de inclusão nas organizações, tanto no âmbito do trabalho, quanto na educação, saúde e sociedade
em geral. Apresenta tipos de inclusão e tecnologias assistivas, acessibilidade. Aborda, desde uma perspectiva de construção
coletiva, intervenções que trabalham na intersecção entre tecnologias e promoção de inclusão.

Bibliografia:

BASAGLIA, F. Conferenze brasiliane. Milano: Raffaello Cortina, 2000.

BRUNSTEIN, J. Vozes da diversidade: um estudo sobre as experiências de inclusão de gestores e PcDs em cinco empresas
paulistas. Cadernos EBAPE, 2008, v. 6 , n.3.

DE LIMA, M. O sentido do trabalho para pessoas com deficiência. RAM. Revista de Administração Mackenzie, 2013, v. 14, n. 2.

FILIZOLA CLA, TEIXEIRA IMC, MILIONI DB, PAVARINI SCI. Empresa social e economia solidária: perspectivas no campo
da inserção laboral de portadores de transtorno mental. Revista da Escola de Enfermagem da USP, 2011, v. 45, n. 2.

MANZINI, E. Inclusão de pessoas com deficiência mental no trabalho. Revista Brasileira de Educação Especial, 2006, v. 12, n. 2.

MONTEIRO, L G Responsabilidade social empresarial: inclusão de pessoas com deficiência no mercado de trabalho. Revista
Brasileira de Educação Especial, 2011, v. 17, n. 3.

PEREIRA, A.C.C; PASSERINO, L. M. Um estudo sobre o perfil dos empregados com deficiência em uma organização. Revista
Brasileira de Educação Especial, 2012, v. 18 , n. 2. SERRANO, C. O gestor e a PcD: reflexões sobre aprendizagens e
competências na construção da diversidade nas organizações. Revista Eletrônica de Administração: REAd, 2011 v. 17, n. 2.



SIMONELLI, A. Análise de atividades para a inclusão de pessoas com deficiência no trabalho: uma proposta de modelo. Gestão
& produção, 2011, v. 18, n. 1.

BRASIL. Resolucao n. 4, de 2 de outubro de 2009. Institui Diretrizes operacionais para o atendimento educacional especializado
na educação básica, modalidade educação especial. Brasília, DF: MEC, 2009.

. Comitê de Ajudas Técnicas. ATA V. 2007. Disponível em: . Acesso em: jan. 2014. FREITAS, C. R. A “Normalidade”:
conceito de quantas faces?. Revista Educação Especial (UFSM), v. 25, p. 483-498, 2011.

PASSERINO, L. et al. (Org.). Comunicar para Incluir. Porto Alegre: CRBF, 2013. SANTAROSA, L. M. C.; CONFORTO, D.;
NEVES, B. Education and Accessibility on E- Learning System: Putting the W3C Guidelines into Practice. International Journal
of Computer and Information Technology, v. 4, p. 1-20, 2015.

Disciplina: TEORIAS E SISTEMAS DE CRENÇAS EM CIÊNCIAS COGNITIVAS

Ementa:

Epistemologia da psicologia cognitiva. Características gerais, posições teóricas e problemas de pesquisa sobre os processos
cognitivos. Discussão das teorias atuais em psicologia cognitiva. Relação mente e cérebro. Relação emoção, comportamento e
cognição.

Bibliografia:

ABRANTES, P. (ORG.). Epistemologia e cognição. Brasília: UnB, 1993.

AJZEN, I. Attitudes, Personality and Behavior. 2 edition ed. Maidenhead, Berkshire, England; New York: Open University Press,
2005.

BARONE, D. F.; MADDUX, J. E.; SNYDER, C. R. Social Cognitive Psychology: History and Current Domains. 1o ed. New
York: Springer, 1997.

EYSENCK, M. W.; KEANE, M. T. Manual de psicologia cognitiva. 5o ed. Porto Alegre: Artmed, 2007.

FIGUEIREDO, L. C. Matrizes do pensamento psicológico. Petrópolis: Vozes, 2000. FISHBEIN, M. Belief, Attitude, Intention
and Behavior: An Introduction to Theory and Research. Reading, Mass: Addison-Wesley Pub, 1975.

NEUFELD, C. B.; BRUST, P. G.; STEIN, L. M. Bases epistemológicas da psicologia cognitiva experimental. Psic.: Teor. e Pesq.,
Brasília, v. 27, n. 1, p. 103-112, Mar. 2011.

ODGEN, J. Psicologia da saúde. 2a ed. Lisboa: Climepsi Editores, 2004. SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. 11o
ed. São Paulo: Martins Fontes, 2003.

STERNBERG, R. J. Psicologia Cognitiva. 5o ed. São Paulo: Cengage Learning, 2010.

Disciplina: TÓPICOS ESPECIAIS

Ementa:

A disciplina tem como finalidade atender às necessidades específicas detectadas pelo Programa do Curso. A definição detalhada
da ementa e bibliografia será feita em cada oferta, considerando a análise e aprovação pelo Colegiado do Programa de Pós-
Graduação.
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